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Harry pegou na vassoura. 
— Não — tentou impedir Hermione Granger. — Madame Hooch disse para não lhes mexermos. Vais arranjar sarilhos. Harry ignorou-a. O sangue fervia-lhe nas veias. Subiu para a vassoura, pressionou com força contra o chão, o ar passou-lhe rapidamente pelos cabelos, a capa esvoaçou atrás dele e num misto de alegria e orgulho apercebeu-se de que sabia fazer algo que ninguém lhe tinha ensinado — era fácil, era fantástico. Elevou um pouco mais a vassoura e ouviu gritos e suspiros das raparigas lá em baixo e a ovação de Ron. Voltou-se na vassoura, directamente para encarar Malfoy no ar. O outro parecia atarantado.

— Dá cá isso — gritou Harry — ou atiro-te dessa vassoura abaixo!

— Ai! sim? — disse Malfoy em tom de chacota, mas com alguma preocupação na voz.

Harry sabia, estranhamente, o que deveria fazer. lnclinou-se para trás, agarrou a vassoura cautelosamente com ambas as mãos e esta disparou contra Malfoy como um dardo. Este mal teve tempo de fugir. Harry fez uma curva brusca e manteve a vassoura bem segura. Cá em baixo algunsdos colegas batiam entusiasticamente palmas.

— Não tens aqui o Crabbe nem o Goyle para te servirem de guarda-

-costas, Malfoy — disse Harry.

O mesmo pensamento parecia ter cruzado a mente de Malfoy.

— Apanha se fores capaz! — gritou ele, atirando ao ar a bola de vidro que começou a descer direita ao chão. Harry inclinou a vassoura para trás e dirigiu-a para baixo — um segundo depois descia a toda a velocidade atrás da bola —, o vento assobiava-lhe aos ouvidos. A centímetros do chão agarrou-a, mesmo a tempo de pôr a vassoura direita e pousá-la delicadamente

no relvado […]
— HARRY POTTER!

O seu coração começou a bater com toda a força. A professora McGonagall vinha a correr na direcção deles. Os pés de Harry tremiam.

— Nunca, em todos estes anos em Hogwarts… — A professora McGonagall

quase não conseguia falar com o choque e os óculos faiscavam de

ira: — Como te atreves, podias ter partido o pescoço…?

— Ele não teve a culpa, professora.

— Cale-se, menina Patil…

— Mas o Malfoy…

— Chega, Ron Weasley. Potter, venha imediatamente comigo.

Harry viu pelo canto do olho o ar triunfante de Malfoy, Crabbe e Goyle enquanto seguia, meio entorpecido, a professora McGonagall até ao castelo. Ia com certeza ser expulso. Era o que ia acontecer. Queria dizer qualquer coisa para se defender mas parecia ter-lhe acontecido algo estranho à voz. A professora McGonagall avançava sem sequer olhar para ele. Harry teve de se apressar para conseguir acompanhá-la. Tinha feito bonita! Nem chegara a duas semanas. Dentro de dez minutos ia estar a fazer as malas.

E o que diriam os Dursleys quando o vissem aparecer-lhes de novo à porta?
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J. K. ROWLING

Harry Potter e a Pedra Filosofal
 (Texto com supressão)
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